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RESUMO 

 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes prebióticos sobre o 

desempenho, qualidade de ovos e hematologia de galinhas poedeiras às 80 
semanas de idade, por um período experimental de 84 dias (3 ciclos de 28 dias). 
Para isso, foram utilizadas 96 galinhas poedeiras, da linhagem Hy-line, distribuídas 

em um delineamento inteiramente casualizado, com os tratamentos arranjados em 
esquema fatorial 4x3, constituído de três ciclos e quatro tratamentos, com seis 
repetições e quatro aves por gaiola. Os tratamentos consistiram em T1: ração basal 

(RB) a base de milho e farelo de soja; T2: RB com inclusão de 
mananoligossacarídeo,T3:RB com inclusão de beta glucanoe T4:RB com inclusão 
de galactoligossacarídeo, frutoligossacarídeo e mananoligossacarídeo (G+F+M). No 

último dia de cada ciclo foi realizada a colheita de três ml de sangue de 12 
aves/tratamento para determinação de variáveis hematológicas: hematócrito, 
hemoglobina, índices de Wintrobe, número de eritrócitos e a contagem total e 

diferencial das células de defesa. Houve efeito da interação (P<0,05) entre os 
prebióticos e ciclos para a hemoglobina e linfócitos. Nos leucócitos houve efeito 
(P<0,05) para osprebióticos, em que demonstrou aumento na dieta controle, na dieta 

suplementada com G+F+M e na dieta suplementada com beta glucano. Para as 
variáveis de desempenho e de qualidade dos ovos, houve efeito significativo 
(P<0,05) apenas nos ciclos, em que demonstrou melhoras geralmente no segundo e 

terceiro ciclo. A suplementação da dieta com prebióticos não melhorou o 
desempenho ou a qualidade de ovos, mas auxiliou na imunidade por aumentar a 
produção de células de defesa. 

 
 

Palavras-chave: Aditivos. Aves. Beta-glucanos. Mananoligossacarídeos. 
Galactoligossacarídeos. Parede celular de levedura. 



 
 

ABSTRACT 

 

The aim of this study was to evaluate the effect of different prebiotics on 
performance, egg quality and hematology of laying hens at 80 weeks of age, for an 
experimental period of 84 days (3 cycles of 28 days). For that, 96 laying hens were 

used, distributed in a completely randomized design, with the treatments arranged in 
a 4x3 factorial scheme, consisting of four treatments and three cycles, with six 
replicates and four birds per cage. The treatments consisted of T1: basal feed (RB) 

based on corn and soybean meal, T2: RB with inclusion of mananoligosaccharide, 
T3: RB with inclusion of beta glucan and T4: RB with inclusion of 
galactoligosaccharide, fructoligosaccharide and mananoligosaccharide (G + F + M). 

On the last day of each cycle, three ml of blood was collected from 12 birds / 
treatment to determine hematological variables: hematocrit, hemoglobin, Wintrobe 
indices, number of erythrocytes and the total and differential count of the defense 

cells. There was an effect of the interaction (P <0.05) between prebiotics and cycles 
for hemoglobin and lymphocytes. There was an effect on leukocytes (P <0.05) for 
prebiotics, which showed an increase in the control diet, in the diet supplemented 

with G + F + M and in the diet supplemented with beta glucan. For the performance 
and egg quality variables, there was a significant effect (P <0.05) only in the cycles, 
in which it showed improvements generally in these cond and third cycles. 

Supplementing the diet with prebiotics did not improve performance or egg quality, 
but it did aid immunity by increasing the production of defense cells. 
 

 
Keywords: Additives. Birds. Beta-glucans. Mananoligosaccharides. 
Galactoligosaccharides. Yeast cell wall. 
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CAPÍTULO I – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1 INTRODUÇÃO 

A indústria avícola sofreu grandes mudanças para acompanhar a maior 

demanda do consumidor, sendo necessária uma expansão do volume de carne 

e de ovos produzidos, o que ocorreu graças aos avanços genéticos, da gestão 

nutricional, tecnologias de processamento e de segurança alimentar 

(OLLINGER; MACDONALD; MADISON, 2005; HAVENSTEIN et al., 2009; 

RICKE, 2017). A suplementação dietética de antibióticos em níveis baixos é 

uma prática comum na indústria avícola, porém, seu uso imprudente leva ao 

desenvolvimento de bactérias resistentes aos antibióticos e ao acúmulo de 

resíduos nos produtos avícolas, o que pode representar uma ameaça aos 

consumidores (TANG et al., 2017). Com essa preocupação dos consumidores, 

houve o requerimento de novos métodos para proteger a saúde intestinal e 

melhorar o desempenho das aves, como probióticos, prebióticos, 

imunoestimulantes e fitoterápicos (OLIVEIRA; MORAES, 2007; NAJAFABADI 

et al., 2017). 

Uma das alternativas aos antibióticossão os prebióticos, considerados 

aditivos naturais, indigestíveis pelas enzimas do hospedeiro, podendo servir  de 

substrato para bactérias especificas, como bifidobactérias e bactérias 

acidoláticas, melhorando a saúde do hospedeiro ao estimular seletivamente o 

crescimento e/ou a atividade de algumas bactérias não patogênicas (TANG et 

al., 2017; KHAN et al., 2020) além de mostrar efeitos positivos na produção de 

ovos (CHEN; NAKTHONG; CHEN, 2005; SHANE, 2006). Os prebióticos são 

representados por um conjunto limitado de carboidratos e compostos como 

frutooligossacarídeos (FOS), galactooligossacarídeos (GOS) e 
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mananolonossacarídeos (MOS), sendo esses os mais utilizados em animais e 

pesquisas de aves (RICKE, 2018). Esses compostos demostraram melhoras no 

desempenho, na diminuição da mortalidade e morbidade, e aumento da 

resistência à colonização por patógenos (PATTERSON; BURKHOLDER, 

2003).  

O uso de prebióticospode estimular, de forma indireta, a resposta imune 

e reduzir o efeito de estresse em poedeiras (TANG et al., 2017), melhorando 

assim o desempenho produtivo das aves e seu estado de saúde, pois atrai 

células e outros componentes imunológicos para o trato intestinal, aumentando 

a barreira contra antígenos na mucosa(SHEORAN et al., 2018). Ademais, os 

prebióticos são capazes de aumentar o número de bactérias específicas, entre 

elas lactobacilos e bifidobacterias (MOOKIAH et al., 2014) e reduzir a 

quantidade de bactérias patogênicas na microbiota, devido à sua capacidade 

de fazer elas reconhecerem o local de ligação em suas moléculas como se 

estivessem na superfície da mucosa intestinal (PELICANO et al., 2005) 

A ação dos prebióticos pode estar associada à competição por 

nutrientes e ao efeito de antagonismo que inibe o crescimento de alguns 

microrganismos patogênicos, devido a redução do pH, resultante do aumento 

dos níveis de ácido lático no ceco (CHOI; NAMKUNG; PAIK, 1994; COLLINS; 

GIBSON, 1999), o que pode ser vantajoso na redução do número de 

Salmonellaenteritidis (MURATE et al., 2015).  

Além disso, o uso de prebióticos pode melhorar a qualidade do ovo, 

principalmente da casca, pois ocorre a fermentação dos prebióticos ao 

atingirem o intestino grosso, e há formação de ácidos graxos de cadeia curta, 

que causa queda no pH luminal, o que favorece a solubilização e absorção do 
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cálcio (KRUGER et al., 2003; YOUSEFI; KARKOODI, 2007; OLIVEIRA et al., 

2009;). A maior absorção de cálcio resulta em melhor qualidade de casca, pois 

aumentaseu peso e espessura, além da força de resistência. A melhor 

qualidade da casca é uma das mais importantes questões na indústria avícola, 

pois influencia a rentabilidade econômica da produção de ovose a 

eclodibilidade. (ŚWIĄTKIEWICZ; KORELESKI; ARCZEWSKA,  2010). 

Com isso, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes 

prebióticos sobre o desempenho, qualidade de ovos e hematologia de galinhas 

poedeiras às 80 semanas de idade. 
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